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Direito de greve:
Esbarrando
em impasses
conceituais

Mário Hashimoto/Sindsep-MT

ervidores concursados da
Fundação Nacional da Saúde
(Funasa), estão revoltados
com a atitude do superinten-
dente do órgão, Francisco Ho-

lanildo Silva Lima, apadrinhado político
do deputado federal Carlos Bezerra
(PMDB), classificando como abuso de
autoridade e perseguição ao fechar o La-
boratório de Água da Unidade Regional
de Controle da Qualidade da Água no
Estado de Mato Grosso e remanejando
os servidores efetivos do quadro, João
Paulo Martins Viana, Cícero José de
Souza e Lurdes Fernandes Rosa para ou-
tros setores como o de Recursos Huma-
nos e Convênio.
Para o farmacêutico bioquímico João

Paulo, o superintendente simplesmente
usou de sua autoridade, lacrou o labora-
tório sem critério técnico nenhum, proi-
bindo a entrada dos funcionários no seu
ambiente de trabalho, mesmo não tendo
competência para isso, cabendo no caso
à Vigilância Sanitária o tal ato. "O senhor

Holanildo através de Portaria nº 336 pu-
blicada no Boletim de Serviço da Funasa
MT N° 47, na verdade quer apenas pre-
judicar a sindicalista Lurdes e punir fi-
nanceiramente outros servidores através
da prática ilegal de desvio de função. Este
ato ilegal, conforme a Lei 8112/90, é mais

uma retaliação contra os servidores que
apoiaram a chapa vencedora na última
eleição do Sindicato dos Servidores Pú-
blicos Federais no Estado de Mato
Grosso".
O caso fica ainda mais emblemático

quando o servidor Maurício Alves Rat-

tacaso Junior, 30 anos de carreira, que
era lotado há 25 anos no RH e foi trans-
ferido arbitrariamente e sem nenhuma
justificativa para a o Serviço de Saúde
Ambiental (Sesam), por ser amigo pes-
soal do presidente eleito do Sindsep-MT,
Carlos Alberto Almeida. Rattacaso, jun-
tamente com os servidores Aroldo de
Souza Junior, Valdir Cabreiras e Carlos
Almeida, participaram em outubro de
2012 de uma audiência junto ao depu-
tado federal Carlos Bezerra (PMDB-MT)
na qual denunciaram as irregularidades
daquele órgão.
"Naquele momento, Carlos Bezerra

disse que iria substituir o sr. Holanildo e
a administradora Marli Corral, mas o
que ocorreu de fato foi que o deputado
nos entregou ao superintendente e aí co-
meçaram as perseguições", disse Ratta-
caso. O mesmo aconteceu com o funcio-
nário Aroldo de Souza Junior, que está
sendo duramente perseguido após ter
participado desta reunião e cobrado uma
gestãomais organizada e transparente na
Funasa.
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Apadrinhado polí(co do deputado federal Carlos Bezerra é acusado de perseguição e abuso de autoridade
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Servidores da Funasa revoltados com
perseguições do superintendente

Servidores acusam Holanildo Silva Lima de perseguições e abuso de autoridade na Funasa
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FFiimm  ddee  aannoo  eessttáá  cchheeggaannddoo!!  
ÉÉ  hhoorraa  ddee  rreeccoorrddaarrmmooss  oo  ccaammiinnhhoo  qquuee  ppeerrccoorrrreemmooss  ppaarraa  cchheeggaarr  aattéé
aaqquuii,,  aass  ddiiffiiccuullddaaddeess,,  aass  ccoonnqquuiissttaass,,  ooss  aavvaannççooss..    AA  lluuttaa  nnããoo  ffooii  ffáácciill,,
ccoonnsseegguuiimmooss  rreessggaattaarr  aaqquuiilloo  qquuee  hhaavviiaa  mmoorrrriiddoo  eemm  nnoossssooss  ccoorraaççõõeess::
aa  eessppeerraannççaa  ddee  qquuee  22001144  sseerráá  aaiinnddaa  mmeellhhoorr..

ÉÉ  ppoorr  iissssoo  qquuee  pprreecciissaammooss  ddee  vvooccêê,,  ppaarraa  qquuee  aa  nnoossssaa  lluuttaa  ccoonnttiinnuuee,,
ppaarraa  qquuee  ooss  nnoossssooss  oobbjjeettiivvooss  nnããoo  ssee  ttrraavveemm,,  ppaarraa  qquuee  oo  nnoossssoo  ssoonnhhoo
ddee  ccoonnssttrruuiirr  ttoorrnnee--ssee  rreeaalliiddaaddee  ee  qquuee  aa  ccaaddaa  ppaassssoo  ppoossssaammooss  eessttaarr
jjuunnttooss,,  uunniiddooss,,  rruummoo  aaooss  nnoossssooss  oobbjjeettiivvooss..  

EE  éé  nneessssee  cclliimmaa  ddee  ffeessttiivviiddaaddee  ee  aalleeggrriiaa  qquuee  ddeesseejjaammooss  àà  vvooccêê,,  uumm
NNaattaall  iilluummiinnaaddoo  ee  uumm  AAnnoo  NNoovvoo  ccoomm  mmuuiittoo  mmaaiiss  ggaarrrraa  ee  ffoorrççaa..

AAooss  nnoossssooss  ffuunncciioonnáárriiooss,,  ssiinnddiiccaalliissttaass,,  ccoollaabboorraaddoorreess  ee  ffaammiilliiaarreess,,
ddeesseejjaammooss  uumm  FFeelliizz  NNaattaall!!

CCaarrllooss  AAllbbeerrttoo  ddee  AAllmmeeiiddaa
PPrreessiiddeennttee  SSiinnddsseepp--MMTT
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Con(nuação da página 1

que também intriga os servido-
res é que outros três chefes de se-
tores sob as ordens de Holanildo

praticam as mesmas perseguições, como
é o caso de José Maurício da Silva, do
Sesam e Antonio da Silva Campos Ju-
nior, do RH. Ambos respondem processo
(003259-19.2011.4.01.3600) na Polícia Fe-
deral na famosa "Operação Hygeia" por
desvio de recursos. Eles são acusados de
participarem de um esquema de corrup-
ção envolvendo a Funasa, Oscips e pre-
feituras e teriam desviados mais de R$ 52
milhões dos cofres públicos. Com o cargo
de Atendente de Enfermagem (cargo ex-
tinto na Funasa), o servidor  Ronald Mar-
celo Gomes também é outro que faz parte
e às vezes atua dando parecer jurídico
como Procurador, que não é de sua atri-
buição, pois a Superintendência Estadual
da Funasa em Mato Grosso tem um Pro-
curador Federal, o qual tem a devida
competência de responder pela área jurí-
dica da Fundação.

Quem sofre é a população

Para o farmacêutico bioquímico João
Paulo Martins Viana, o fechamento do la-
boratório  é apenas capricho do superin-
tendente pois é o único específico da qua-
lidade da água e referência no Estado e
um dos mais atuantes da Funasa no Bra-
sil e está avaliado em cerca de R$ 1 mi-
lhão entre equipamentos modernos e rea-
gentes, fora as duas unidades móveis ava-
liadas em mais de meio milhão de reais.
"É triste saber que com uma atitude pre-
cipitada e motivada apenas pelo ego de
mostrar poder, a população é quem sofre
com os desmandos dos caciques dentro
da Funasa, pois a equipe dava suporte téc-
nico e laboratorial à Vigilância Sanitária
de Cuiabá na qualidade da água princi-
palmente nos grandes eventos e também
para as comunidades e bairro ao longo
do rio Cuiabá, onde verificou-se alta con-
taminação por coliformes fecais e inci-
dência de doenças de veiculação hídrica

em escolas, creches e Centro de Saúde da
zona rural."
O laboratório de água da Funasa

também dava apoio técnico e laboratorial
à Secretaria de Estado de Saúde de Mato
Grosso em diversos município do Estado,
fazendo "in loco" mais de 30 tipos de aná-
lises físico-químicas, microbiológicas e hi-
drobiológica, atuando somente neste ano
em mais de 40 municípios mato-grossen-
ses onde  verificou-se também uma taxa
muito grande de doenças entre elas a
dengue. Outro problema segundo o bio-
químico trata-se de alguns bairros perifé-
ricos da capital onde a água que chega
para consumo da população é de péssima
qualidade e na maioria das vezes contém
coliformes fecais acarretando parasitoses
intestinais, diarreia, infecções intestinais e
hepatite. Também, em ação conjunta de
apoio ao monitoramento da água com a
Visa municipal de Cuiabá foram encon-
tradas a presença de coliformes fecais e
E.Coli, uma bactéria "gram" negativa cau-
sadora de várias infecções intestinais e
que foram encontradas nas amostras de
água coletada na última Expoagro e na
12ª edição dos Jogos Indígenas realizada
no mês passado em Cuiabá.

Alegações do superintendente

Na Portaria nº 336 de 23 de novem-

bro de 2013, o superintendente estadual
da Funasa no Estado de Mato Grosso,
Francisco Holanildo Silva Lima, alega
que a reestruturação de cargos dos fun-
cionários do laboratório de água (Uni-
dade Regional de Controle e Qualidade
da Água) é devido a necessidade de es-
truturação e reforma para adequações ne-
cessárias ao seu funcionamento para
atender a demanda.
Para Holanildo, a necessidade de re-

gularização do laboratório provém de
acordo com as normas vigentes em con-
sonâncias com as orientações e reco-
mendações emanadas da Superinten-
dência da Polícia Federal, Conselho Fe-
deral de Química e da Secretaria
Estadual de Vigilância Sanitária. Ainda
segundo a portaria, o fechamento do la-
boratório é provisório, até que sejam fei-
tas as adequações necessárias ao seu fun-
cionamento.
Porém, até o presente momento não

foi descentralizado nenhum recurso,
bem como nenhum projeto arquitetô-
nico e estrutural foi feito e também em
contato com o CFQ e a PF não foi suge-
rida por estes órgãos nenhuma reco-
mendação ou orientação sobre o fecha-
mento do laboratório.

Entenda a Operação Hygeia

Através do Ministério Público Fede-
ral que acionou a Polícia Federal, foram
decretadas as prisões de 31 pessoas,
sendo 24 somente em Mato Grosso. Eles
foram acusados de participarem de um
esquema de corrupção envolvendo a
Fundação Nacional de Saúde (Funasa),
Oscips e prefeituras e segundo o MPF,
teriam desviados R$ 52 milhões dos co-
fres públicos podendo chegar a R$ 200
milhões segundo apuração da Controla-
doria da União.
As investigações indicaram que a su-

posta quadrilha atuava em três frentes
distintas, mas hierarquicamente estru-
turadas, que se comunicavam através de
um núcleo empresarial, o maior benefi-
ciário dos desvios recursos federais.

Uma parte do esquema se dava na Fu-
nasa de Mato Grosso, com ajuda dos ser-
vidores, que fraudavam licitações, bene-
ficiando determinadas empresas em
troca de suborno.

Interferência política

Em depoimento à Polícia Federal, o
servidor da Funasa Idio Nemésio de
Barros Neto, preso na Operação Hy-
geia, confirmou que os cargos de chefia
dentro do órgão são indicações do
PMDB, através do deputado Carlos Be-
zerra, mas não soube afirmar se os re-
cursos desviados de contratos foram
destinados a pagamentos de propina de
servidores públicos ou caixa 2 de parti-
dos políticos. 
Vale ressaltar que Francisco Hola-

nildo representa uma continuidade do
ex-coordenador  Marco Antônio Stan-
gerlin, também preso na Operação Hy-
geia e apadrinhado político do deputado
Carlos Bezerra.
Durante a operação, três pessoas

com ligações diretas a Bezerra foram pre-
sas, sendo o assessor parlamentar do de-
putado, Rafael Bastos; tesoureiro esta-
dual do PMDB, Carlos Miranda; e o so-
brinho do deputado, José Luiz Bezerra.
Rafael e Miranda são tratados como lo-
bistas pela Polícia Federal.

O

Maurício Alves Ra(acaso Junior Lurdes Fernandes Rosa
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Ao invés de atender a população, carros
abandonados põem em risco saúde pública

Em última reunião do ano da mesa da Saúde, servidores listam prioridades para 2014 

riadouros de mosquitos da den-
gue. Essa é a atual função dos
carros sucateados que estão no

pátio da Fundação Nacional de Saúde
(Funasa) localizado no bairro Marajoara,
em Várzea Grande. O que antes servia
para atender a população, hoje mais de
150 veículos, além de produtos químicos,
materiais permanentes inutilizáveis não
passam de entulho, provocando o acú-
mulo de água parada e contribuindo
com a proliferação do mosquito trans-
missor da dengue.
As péssimas condições do terreno da

unidade de saneamento da Funasa re-
sultaram na abertura de um inquérito
civil contra o órgão instaurado pelo Mi-
nistério Público do Estado (MPE), atra-
vés de denúncia feita pelo vereador Pery
Taborelli (PV) que solicitou ao órgão
competente que tomasse as providências
necessárias. A portaria determina que a
Vigilância em Saúde de Várzea Grande
faça uma nova inspeção no terreno e, se
necessário a aplicação de multa e até
mesmo a interdição do local.
Os servidores públicos da Funasa

chegaram a denunciar a situação ao su-
perintendente do órgão, Francisco Hola-
nildo Silva, mas segundo eles o caso não
foi ouvido pelo gestor e até hoje ne-
nhuma providencia foi tomada e a situa-
ção continua calamitosa. Segundo os res-
ponsáveis pelo local, os carros estão pa-
rados no pátio há um ano, à espera de
doação ou leilão, mas enquanto o pro-
cesso administrativo e burocrático não
acontece, o descaso público mais uma
vez é responsabilizado, por colocar em
risco a saúde da população.

Veículos sucateados no depósito da Funasa, em Várzea Grande: mo'vo de denúncia pelos próprios servidores pelo descaso do superintendente

Produtos químicos e materiais permanentes inu'lizáveis viram entulhos Até agora nenhuma providência foi tomada e a situação é calamitosa
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Condsef participou da última
reunião do ano da mesa nacio-
nal de negociação da Saúde. No

encontro foram listadas as reivindica-
ções prioritárias da categoria e devem
ganhar atenção especial. Logo no início
de 2014 deve ser criado um grupo de tra-
balho (GT) que discuta a reestruturação
da carreira da Saúde. O objetivo é con-
solidar uma proposta que possa ser de-
batida no Ministério do Plane-jamento.
Um GT para tratar da implantação de
gratificação para trabalhadores da
Saúde Indígena (Sesai) também deve ser
instalado. Outra prioridade está na

busca de ajustes nas gratificações Gacen
e Gecen. A atenção à saúde dos traba-
lhadores intoxicados que sofrem com
problemas sérios ligados ao manuseio
de produtos químicos no combate a en-
demias também está na lista de urgên-
cias.
Na reunião o MS apresentou ainda

proposta de ajustes nos núcleos regio-
nais do órgão. Na visão da Condsef os
núcleos realmente precisam de uma es-
trutura que garanta condições para o
atendimento das reais necessidades dos
trabalhadores lotados no ministério e
também os cedidos a estados e municí-

pios. Sobre o tema, a Condsef participou
de um GT que discute mudanças numa
Portaria (929) que trata da cessão de ser-
vidores do MS para o SUS. Uma minuta
apresentada pelo ministério será anali-
sada pela assessoria jurídica da Condsef.
No dia 29 de janeiro a Confederação vai
apresentar ao governo em uma reunião
já agendada sugestões de ajustes a essa
Portaria. O objetivo é buscar uma reda-
ção final que consiga resolver os proble-
mas que hoje prejudicam muito servi-
dores cedidos.

É preciso criar um instrumento
legal capaz de inibir problemas que fre-

quentemente expõem servidores cedi-
dos. É o caso de relatos de assédio
moral, perseguições, além da retirada de
direitos como insalubridade, periculosi-
dade, recebimento da Gacen, entre ou-
tros intens. A Condsef cobra ainda a as-
sinatura de protocolo que contemple ser-
vidores cedidos no que diz respeito a
estabelecer critérios específicos na con-
cessão de pontos de gratificação. As si-
tuações levantadas deverão ser remeti-
das para avaliação da mesa de negocia-
ção do SUS que conta com
representantes de estados e municípios
em busca de um acordo. (Condsef)

A
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a terça-feira, 10, centrais sindicais,
entre elas a CUT, entidade da qual
a Condsef é filiada, voltaram a se

reunir com o senador Romero Jucá, relator
de um anteprojeto que aborda a regulamen-
tação do direito de greve dos servidores pú-
blicos. As centrais reclamaram que pontos
conceituais continuam gerando impasse em
busca de um consenso que não impeça o di-
reito legitimo dos servidores realizarem gre-
ves quando assim considerarem o único re-
curso disponível para lutar por conquistas
trabalhistas. Para as centrais, há clareza de
que a Constituição assegura esse direito
pleno e deve ser respeitada quando se pensar
projetos que regulamentem o exercício da
greve. Sem avanços, uma nova reunião foi
agendada para a próxima semana, 17. Os ser-
vidores esperam que para além de uma con-
versa, a reunião seja de fato um canal de ne-
gociação.

Jucá voltou a dizer que assumiu um
compromisso de colocar o projeto sobre di-
reito de greve em votação ainda este ano. Pa-
ralelas às reuniões, as centrais vão continuar

atuando também dentro do Congresso Na-
cional num intenso trabalho de força tarefa.
O objetivo é conseguir um apoio significativo
de parlamentares para tentar impedir que

uma proposta que retire, ao invés de assegu-
rar, um direito garantido aos trabalhadores
públicos seja aprovada.

Outro ponto que as centrais voltaram a

reforçar, e será tema de um ofício direcio-
nado a presidenta Dilma Rousseff, trata da
necessidade de debater a regulamentação da
negociação coletiva, direito fundamental dos
servidores ainda não regulamentado. Desde
o início dos debates sobre direito de greve, as
centrais destacam que greve e negociação co-
letiva são temas intimamente ligados. O di-
reito à negociação coletiva é, inclusive, algo
anterior a manifestação de uma greve. É ele
o instrumento principal que dá sustentabili-
dade na busca de um consenso. A negocia-
ção é capaz mesmo de impedir a necessidade
da realização de uma greve legítima.

Sem assegurar o direito dos servidores à
negociação e, além disso, ainda impedi-lo de
exercer seu direito legítimo de protestar e rea-
lizar greves é impor-lhe uma condição de sub-
missão. Isso levaria ao absurdo retrocesso de
um trabalho em regime de escravidão, onde
o servidor se veria obrigado a se submeter
aos desmandos do seu patrão, o governo. E é
para impedir essa inconcebível limitação de
direitos essenciais que os servidores vão con-
tinuar lutando. (Condsef)

Esbarrando em impasses conceituais

N

Dia Nome UF

COMANDO DA MARINHA
20 RONILCE DA SILVA CRUZ MORAES MT

COMUNICAÇOES
15 JOSE MONTEIRO DA CRUZ MT

CONAB
07 SEBASTIAO ALFREDO ANANIAS NETO MT
30 SIRLEY MARQUES LARA PINTO MT

DNIT
06 JONILSON NAVARROS ROMÃO MT
14 GERSON REDEZ MT
20 ANDERSON SIMIONI MT

EXERCITO
19 CLEMENCIA CANDIDA RIBEIRO MT
23 ADERBAL CASTRO QUEIROZ MT

FAZENDA
07 GERALDA RODRIGUES CHAVES MT
08 MARIA DA CONCEICAO P. SCATAMBURLLO MT

FUNASA
01 NOEMI FELIZARDO MT
04 ANTONIO BALBINO BARBOSA MT

LENITA DE SOUZA FERREIRA MT
05 HILMA XAVIER RODRIGUES MT
08 LUIS SATURNINO ALVES MT

MANOEL DA CONCEICAO ASSIS MT
10 JOSE CORREA DE OLIVEIRA NETO MT

MELQUIADES CLARINDO DA SILVA MT
11 JESSE MOREIRA LOPES MT
12 JOACI LEOCADIO RABELO MT
13 OTILIA DE OLIVEIRA FERREIRA MT
14 LUZIA DE FARIA GUERRA MT
20 EDSON EUGENIO SANTANA MT
22 RAIMUNDA PEREIRA SOARES MT
28 PAULO CESAR CAMARGO RAMOS MT

IBAMA
04 DEVANILZA JESUS DE OLIVEIRA MT

INCRA
03 ANTONIO TADEU MARTIN ESCAME MT

MARIA CELESTE ATHAÍDE MT
VALDI RODRIGUES DE SOUZA MT

04 EDEZIO DE SOUZA PONCE MT
06 IVANIL FERREIRA DA SILVA MT
07 EDSON CARNEIRO GERALDES MT
09 ANA CARMEN VIANA VIDAL MT
11 GRACILIANO NASCIMENTO FILHO MT

12 CONCEICAO CORREA COSTA ITACARAMBY MT
13 BENEDITO RODRIGUES NOGUEIRA MT
14 ADAIR DE ALMEIDA MT
15 IVANILDO TEIXEIRA THOMAZ MT
17 CONCEICAO CORREA COSTA ITACARAMBY MT
13 BENEDITO RODRIGUES NOGUEIRA MT
14 ADAIR DE ALMEIDA MT
15 IVANILDO TEIXEIRA THOMAZ MT
17 ANTONIO JORGE DE SOUZA MT
23 ANTONIO RODRIGUES DE SOUZA MT

BARTOLOMEU ORMOND FILHO MT
24 CELSON BARROZO MT

CRISTIANE ALENCAR DE OLIVEIRA FERREIRA MT
25 NATALINO LEITE PEREIRA MT
26 ADELINA NOVAIS FERREIRA MT
28 SANDRA MARIA DOS SANTOS NEVIANI RO

M. SAÚDE
01 ELIO DE MORAES MT

EPAMINONDAS FERREIRA DE OLIVEIRA MT
SAMUEL FERNANDES DE SOUZA MT

02 EDVAM DE JESUS TAQUES MT
GEOVANO SANTOS MOREIRA MT

04 ALBINO BARBOSA BATISTA MT
05 BRASILINO JOSE PEREIRA MT
06 INES ANSCHAU XAVIER OLIVEIRA MT
08 DOROTHY MAYRON TAUKANE MT
10 GUMERCINDO FAGUNDES LOPES MT
11 ADILSON BENKE MT
13 GILMAR APARECIDO PASSARINI MT

MARCOLINO FAGUNDES DE ARAUJO MT
MARIO GOTARDO MT

14 AILTON RAIMUNDO DO NASCIMENTO MT
19 NELSON HERGESELL MT
25 MOACIR BORGES MT

RAIMUNDO MARTINS DA SILVA MT
28 JOSE HENRIQUE PEDROSO MT
29 DARVIM RODRIGUES MT

MINIST.DA AGRICULTURA,PECUARIA E ABAST.
15 MANOEL JOAQUIM MAIA MT

MINISTERIO DO PLANEJ.,ORCAMENTO E GESTAO
21 LINDINALVA MARQUES GUINI MT

MANOEL JOAO DA SILVA MT

MINISTERIO DO TRABALHO E EMPREGO
10 ELIETE DOMINGOS DA COSTA MT
14 LEANDRO DA SILVA ZEILIRGER MT
24 ISABELA ALVES ALMEIDA OLIVEIRA MT
25 MILTON PEREIRA RIBEIRO MT

NATALICE APARECIDA DA SILVA MT

TRANSPORTE
02 BALBINO ALVES DA SILVA MT
03 FRANCISCO DIAS DA SILVA MT
05 MOACYR GERALDO DE BARROS MT
08 MARIA DA CONCEIÇÃO MORAES MT
11 ANTONIO NARDES DO NASCIMENTO MT
18 VERGÍLIA FRANCISCO XAVIER MT
19 AFFONSO HENRIQUES GUIMARAES MT

JUDITH MAIA GOMES MT
22 MARIA PEREIRA CHAVES MT
27 MILLA GOMES DE FIGUEIREDO MT
28 VICENTE INOCENTE DIAS MT
29 LEANDRO PEREIRA BARBOSA MT
30 DILZA FERREIRA DE ARRUDA MT
31 ELMAN ORTIZ REDEZ MT

DIREITO DE GREVE

Outra busca por consenso acontece no próximo dia 17 em nova reunião entre centrais sindicais e Romero Jucá


